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SUS

RESOLUÇÃO N°568/06

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Secretaria de Estado da Saúde

A Comissão Intergestores Bipartite, 'constituída por meio da Portaria n°
185-P, de 24/08/93. ! \

Considerando o Plano de Investimento elaborado pela Secretaria de
Vigilância em Saúde/Ministério da
Secretaria de Estado da Saúde do

Saúde, para reforçara estrutura da
Espírito Santo.

RESOLVE:

Art. Io - Aprovar "ad referendum" a distribuição dos equipamentos e
veículos conforme anexo I, anexo' II, anexo II A e anexo II B

1 ] ! I

Art. 2° - Esta Resolução entra iem |vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Vitória,, 29 de junho de 2006.

ANSELMO TOSE ^
Presidente da Comissão Intergestores Bipartite/ES

TJ

Av. Marechal Mascarenhas de Moraes,J2025 - Bento Ferreira, Vitória/ES - 29052-121
Telefones: (27) 3137-2316 3382-5050

www.saude.es.Qov.br - bipartite@saude.es.gov.br.
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- ' òscüQGmaculaia eTridiosne sortikíB) eequipamentos de informática elaboratório para .estruturar os serviços ; |
de vigilância epidemiológica eéntomològica|c!os estados: ; ' . 8
4.3 Controle da Malária - disponibilizar veículos (renovação da frota), embarcações, equipamentos para i
aspersão de inseticidas, fontes, alternativas de energia para viabilizar as ações de controle (diagnóstico, 8
tratamento de doentes e controle de seletivo' de vetores), prioritariamente em municípios com elevada .
incidência do agravo contemplados integralmente no Plano de Intensificação das Ações de Controle da I
Malária na Amazônia Legai pelo PNCM no período de 2000 a 2003. Os municípios prioritários estão listados "
no anexo Ide acordo com os critérios acima descritos. Xíts de informática para registro e processamento de
dados: '; j ' |
4.4 Controle das leishmanioses - disponibilizar os microscópios bacteriológicos e enlomofògicos para
apoiar cs Núcleos Estaduais de Entomologia na identificação e taxonomia de flebrjtomineos, visando ao ,
fortalecimento da vigilância e controle das leishmanioses. Destaca-se que para os estados de MS, TO e MA
deverá ser disponibilizado um microscópio bacteriológico e entomológico-para o serviço de eníomologia ;
municipal que atua na área de leisHmaniosejvfscerá). j
4.5. Controle da Esquistpssomose e' outras' Enteroparasítoscs - disponibilizar microscópios para
desenvolvimento do trabalho de campo em áreas-rurais dosestados endêmicos e com áreas.focais;-;
4.6 Programa Nacional de- Imunizações (PNl) - Disponibilizar geladeiras tipo doméstica para
acondicionamento de imunobicíògicose|termômêtros digitais de máxima e minima.visando--à garantia da
qualidade dos insumos ea melhoria da.estrutura da rede defrio nos estados e municípios.
4.7 Sistema de Informação de Agravos de jNotificação- Sinan - disponibilizar microcomputadores,
estabilizadorese impressorascom ó'objetivo de aprimoraro parque de informática dasSecretartas Municipais

4 da Saúde para melhor operacionalização dpSistema de Informação de^Agravos de Notificação e possibilitar a '
implantação de nova versão dosistema (SinanNet) que exige computadores com configuração mais.robusta:

- 4.8 Sub-sistema de vigilância em saúde relacionada á qualidade do ar - disponibilizar equipamentos para
a estruturação de banco de dados nas ãréas municipais definidas, previameme, como piloto para implantação
das açõesde vigilância da qualidade doar; ' . j ;
4.9 Sistema de vigilância sentincia de Influenza - disponibilizar equipamentos para estruturação de banco

! , de dados e para acondicionamento de amostras clinicas nas unidades seniinelas dos estados previamente
'• '" definidos, por macrorregião. e' nestes, cs municípios estratégicos, levando-se em conta a proximidade de •
i > fronteiras internacionais, o clima propícioj ao desenvolvimento de iníecções respiratórias, e a viabilidade no

rápido envio de amostras ao laboratório do nível estadual. A aquisição dos equipamentos'laboratoriais
, r' atenderá a execução do diagnóstico seguro da iníluenza. conforme proposto no Plano Nacional de \
| "?\ Contingência para a Pandemia da Influenza. de forma a fortalecer a rede de laboratórios públicos .e
j , colaboradores-que integram arede: j , ! '.•--
| ";' 4.10 Programa de Controle da Tuberculose - disponibilizar microcomputadores, microscópios, cabines de
I "• segurança bioiògica e.estufas bacteriológicas visando à descentralização;do diagnóstico laboratorial da
I t,. luberculose para laboratórios públicos, possibilitando a expansão da baciloscopia para as Unidades Básicas
I . • de Saúde com Programa de Controle da Tuberculose implantado nas capitais e municípios prioritários è a
: . f| implantação da cultura de escarro e'leste de sensibilidade em todos os estados. Disponibilizar também
í '.,«t microcomputadores para a Força-Tarefa, façflitandp odesempenho das atividades:
; , 4.11 Controle das Gastroenterites por'Rotayirus - disponibilizar equipamento para os Laboratórios s
1 m Centrais de Saúde Pública paraa implantação dodiagnóstico laboratorial das roteviroses.
'•-'•*' I
j ... 5, As decisões das Comissões Intergestores Bipartite deverão ser encaminhadas a esta Secretaria.
i * através do preenchimento do anexo II e consulta ao anexo I (resumo dos equipamentos disponibilizados) por
j .!Ti meio eletrônico. Esclareço que oreferido modelo '{anexo lí) já irá totalizado no que se refere ao quantitativo de cada
l * ,i equipamento e;ou material não sendo, portanto, passível de alteração. No caso da ocorrência de dúvidas no
I , preenchimento do anexo II, contatar DIGES/SVS pelo telefone (61) 3321-2921. 3315 3641.

7. | Oprazo, máximo para o encaminhamento do Anexo II (modelo), será o de 07 de abril de 2006, por
meio do emait: diQes@saude.qov.br e por correspondência Oficial.

t

Atenciosamente,

'Jerbas, Barbosa da Silva Júnior
\ i\; Secretário
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ANEXO I
! i i

Unidade Federada: ESPÍRITO SANTO

Autoclave vertical = 06 (CGVAM)
i

BMBWBBmrtfaM^^

Fluorímetro digital = 03 (CGVAM)

Geladeira Tipo doméstica de 280 Lts =42 (PNI)1
; !! !

Geladeira Tipo doméstica de 350 Lts = 03 (CGVAM)
' ' ' i

• j I I
lylanúàW^

I ! i !
Microcomputador (16)+nobreak (16) = 32 ( 12 Tuberculose; 16 SINAM e 04 Doença de
Chagas)

LO^F.uberculdsfel j i

• •II i
Moto= 01 (Dengue) Mi

li !Termômetro de máxima e mínima = 60 ( PNI) i
; 1 !

Turbidimetro digital = 03 (CGVAM)

Total de equipamentos = 207 unidades

. ív
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NOTA:

c) Sugerindo que o veículo tipo

entregue no Núcleo de Entomologia
Leishmanioses/SVS/MS.

a) WbÊOh Sugerindo que todos os kifs de|substancias infecciosas e manual de amostras
perigosas da CGLAB, sejam entregues no Laboratório de Saúde Pública - LACEN
segundo norma técnica da Coordenação Geral de Laboratórios/SVS/MS.

í

b) VM&\ Sugerindo que dos 15 microscópios bacteriológicos, 01 (Leishmanioses) seja
entregue no Núcleo de Entomologia segundo norma técnica da Coordenação de
Leishamnioses/SVS/MS e 10 destinados a Tuberculose sejam entregues nos municípios
de: Cachoeiro do Itapemirim (01), Cariacíca (01), Guarapari (01), São Mateus (01),
Serra (01), Viana (01), Vila Velha (0l}, ;Vitória (01) eLACEN/Vitória (02) conforme
orientação da Coordenação de Tubercúlose/SVS/MS.

utilitário destinado à Dengue seja distribuído
obedecendo a prioridade dos municípios:! Serra - Região Metropolitana- (02),
Cariacíca - Região Metropolitana (02)[ yitória - Região Metropolitana (02), segundo
a Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Dengue/SVS/MS.

1 í i
i :

Sugerindo que dos 04 microscópiosjentomológicos, 01 (Leishmanioses), seja
segundo norma técnica da Coordenação de

0 ÊsffiJ' Devido à complexidade dos ]equipamentos, necessitando de mão-de-obra
especializada em sua montagem e local adequado para o equipamento, os mesmos
deverão ser instalados: Cabine de Segurança Biológica Classe II B3 para o
LACEN/Vitória e a Estufa Bacteriológica também para o LACEN/Vitória,
(TUBERCULOSE). I !

I •
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SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
GOVERNO DO ES^ÀDO|DO ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO DASAÚDE
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Pis?
Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Espirito Santo

COSEMS-ES

Vitória, 12 de Julho de 2006

OF/COSEMS/No 017/05

Senhor Presidente,

Solicitamos correção na planilha 2b do Plano de Investimento

2006/SVS/MS, quanto ao item que libera uma moto para o Município de

Guarapari, pois conforme deliberação em Assembléia Ordinária deste

Conselho realizada no dia 02/06/06, ficou estabelecido o critério de

contemplar um município de menor porte com alto índice de infestação de

Dengue, de acordo com cópia de ata, em anexo, que segundo informações

da SESA trata-se do Município de Nova Venécia.

Atenciosamente,

AO: Presidente da CIB

Dr. Anselmo Tose

Avenida Mal. Mascarenhas do Moraes. 2.025. SESA/LACEN/TERREO. Bento Ferreira. Vitória. E.S. -CEP. 29.052-345

Tel/Fax: 3225.5609 - e-maP: cosomsesi@io.corn.br
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COLEGIADO DE SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
COSEMS-ES

ATA EXECUTIVA

REUNIÃO DIRETORIA EXECUTIVA

DATA: 2/6/2006 LOCAL: Auditório do UNIVILA
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